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DO ANALFABETISMO À AUTONOMIA FEMININA: IMPACTO DO 
PROJECTO OKUTANGA NA VIDA DAS MULHERES ZUNGUEIRAS
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Resumo: O presente artigo tem como objetivo analisar o contributo do Projeto Okutanga para a promoção da 

autonomia econômica, social e pessoal das mulheres zungueiras, por meio dos processos de alfabetização funcional e 

de capacitação socioeducativa desenvolvidos no Município do Cuito, Província do Bié, Angola. Para esse fim, adotou-

se uma abordagem metodológica mista, combinando procedimentos quantitativos e qualitativos. Participaram do 

estudo cinco alfabetizadores e dez mulheres beneficiárias do projeto. Os dados foram coletados por meio de um 

inquérito estruturado dirigido aos alfabetizadores e de um teste de avaliação das habilidades cognitivas aplicado às 

mulheres zungueiras. O tratamento dos dados quantitativos foi realizado por meio de estatística descritiva, com o uso 

do software SPSS, enquanto os dados foram interpretados à luz do referencial teórico sobre alfabetização de adultos, 

economia informal e autonomia feminina. Os resultados demonstram que o Projeto Okutanga tem contribuído para o 

desenvolvimento de competências de leitura, escrita, cálculo comercial e fortalecimento da autonomia das 

participantes, evidenciando melhorias na gestão de suas atividades econômicas e na autoconfiança. Contudo, persistem 

desafios estruturais, como a superlotação das turmas, a insuficiência de recursos didáticos e as elevadas taxas de 

abandono, fatores que condicionam a eficácia da intervenção. Portanto, percebe-se que a alfabetização funcional, 

quando articulada com estratégias de desenvolvimento comunitário, constitui um importante instrumento de inclusão 

social e de empoderamento das mulheres em situação de vulnerabilidade.

Palavras-chave: Alfabetização funcional, Mulheres zungueiras, Economia informal, Autonomia feminina, Projecto 

Okutanga Angola.

INTRODUÇÃO

O analfabetismo feminino permanece como 

um dos principais fatores de reprodução das 

desigualdades sociais, sobretudo em contextos 

marcados pela pobreza, pela informalidade econômica 

e pela exclusão histórica do acesso à educação. Em 

Angola, essa realidade ganha expressão particular entre 

as mulheres zungueiras, cuja sobrevivência diária 

depende, em grande medida, do comércio ambulante e 
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de estratégias informais de geração de renda. Nesse 

sentido, a ausência de competências de leitura, escrita 

e cálculo limita não apenas o exercício pleno da 

cidadania, mas também a capacidade de negociação, de 

gestão da renda e de participação autônoma na vida 

social e econômica.

É nesse contexto que se insere o Projeto 

Okutanga, uma iniciativa de alfabetização funcional e 

capacitação socioeducativa voltada para mulheres em 

situação de vulnerabilidade. Mais do que ensinar a ler 

e escrever, o projeto busca desenvolver competências 

práticas que possam contribuir para a autonomia 

econômica, social e pessoal das beneficiárias, 

articulando educação de adultos, desenvolvimento 

local e empoderamento feminino. Sua relevância reside 

justamente na tentativa de responder, de forma 

concreta, às necessidades de mulheres que acumulam 

responsabilidades familiares, laborais e comunitárias, 

muitas vezes em condições precárias.

O presente estudo analisa o impacto do 

Projeto Okutanga na vida das mulheres zungueiras, 

tomando como base a relação entre alfabetização 

funcional e autonomia feminina. Parte-se do 

pressuposto de que a educação, quando 

contextualizada e socialmente situada, pode constituir 

um instrumento decisivo de transformação individual e 

coletiva. Assim, busca-se compreender de que modo a 

participação no projeto tem contribuído para o 

fortalecimento das capacidades cognitivas, da 

autoconfiança e da inserção socioeconômica das 

mulheres envolvidas.

Para alcançar esse propósito, o estudo baseia-

se em uma abordagem que articula fundamentos 

teóricos sobre analfabetismo, economia informal, 

educação de adultos e autonomia das mulheres, com a 

análise do contexto específico em que o Projeto 

Okutanga se desenvolve. Dessa forma, pretende-se 

evidenciar não apenas os ganhos observáveis do 

processo de alfabetização, mas também os 

constrangimentos estruturais que ainda limitam o 

alcance pleno da iniciativa.

CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA

O analfabetismo feminino em Angola insere-

se em um quadro histórico de profundas desigualdades 

estruturais, agravadas por décadas de conflito armado e 

por uma herança colonial que sistematicamente excluiu 

as populações africanas do acesso à educação formal 

(Neto, 2019). Segundo dados do Instituto Nacional de 

Estatística de Angola (INE, 2020), a taxa de 

analfabetismo entre as mulheres adultas permanece 

significativamente superior à masculina, situando-se 

acima de 30% nas zonas periurbanas de Luanda, 

realidade igualmente expressiva nas províncias do 

interior, como o Bié.

Esse contexto projeta-se diretamente no 

mercado de trabalho informal, onde as mulheres 

zungueiras, designação local para as vendedoras 

ambulantes, desempenham um papel econômico 

estrutural, apesar da invisibilidade social e institucional 

que caracteriza sua atividade (Ducados, 2004). A zunga 

constitui, para milhares de mulheres angolanas, a única 

estratégia de sobrevivência acessível na ausência de 

qualificações formais e de redes de proteção social 

(Rodrigues, 2007).

A intersecção entre analfabetismo e trabalho 

informal configura um ciclo de reprodução da pobreza 

e da exclusão que se transmite intergeracionalmente, 

limitando não apenas as oportunidades individuais das 

mulheres, mas também o desenvolvimento das 

comunidades onde elas se inserem (UNESCO, 2016). 

É nesse horizonte que se insere o presente estudo, que 

toma como referência o Projeto Okutanga, procurando 

compreender seu impacto na promoção da autonomia 

das beneficiárias.

PROBLEMA, OBJECTIVOS E QUESTÕES DE 
INVESTIGAÇÃO

O artigo procura analisar a questão à luz do 

problema central que orienta este estudo, formulado 

nos seguintes termos: em que medida o Projeto 

Okutanga, enquanto iniciativa de alfabetização 

funcional e capacitação socioeducativa, contribui para 

a promoção da autonomia económica, social e pessoal 

das mulheres zungueiras beneficiárias no contexto do 

Cuito/Bié?

O objetivo geral consiste em analisar o 

contributo do Projecto Okutanga para a promoção da 

autonomia feminina, através dos processos de 

alfabetização funcional e de capacitação 

socioeducativa.

Os objetivos específicos incluem:
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– Caracterizar o fenómeno do analfabetismo 
feminino em Angola; 

– Analisar a atividade das zungueiras no 
quadro da economia informal;

– Examinar os fundamentos da educação de 
adultos;

– Discutir os conceitos de autonomia 
económica, social e pessoal;

– Caracterizar os resultados empíricos do 
projeto à luz dos referenciais teóricos 
apresentados.

METODOLOGIA

O presente estudo adoptou uma abordagem 

mista de carácter complementar, na medida em que os 

dois instrumentos de recolha de dados, o Inquérito aos 

Alfabetizadores e o Teste de Avaliação de Habilidades 

Cognitivas, respondem a questões de investigação 

distintas, mas complementares, que dificilmente seriam 

respondidas de forma isolada por um único método. A 

componente quantitativa, operacionalizada através da 

estatística descritiva (frequências absolutas e relativas, 

com recurso ao SPSS), permite caracterizar 

objectivamente o perfil dos alfabetizadores e mensurar 

o desempenho das beneficiárias nos itens cognitivos, 

dados de natureza numérica que exigem tratamento 

estatístico. A componente qualitativa, por sua vez, 

decorreu da leitura interpretativa desses mesmos 

resultados à luz do referencial teórico sobre 

andragogia, economia informal e autonomia feminina, 

permitindo compreender o significado e as implicações 

dos padrões numéricos observados, algo que a 

estatística descritiva, por si só, não esclarece. A 

justificação para a opção metodológica mista reside, 

assim, na necessidade de triangular duas fontes de 

evidência com naturezas distintas, a saber, os relatos e 

práticas dos agentes pedagógicos e o desempenho 

cognitivo directamente observado nas beneficiárias, de 

modo a obter uma visão mais robusta e 

multidimensional do fenómeno estudado do que a que 

resultaria da aplicação isolada de uma abordagem 

exclusivamente quantitativa ou exclusivamente 

qualitativa.

PARTICIPANTES E INSTRUMENTOS

O estudo envolveu duas amostras distintas. A 

primeira é constituída por cinco (5) alfabetizadores que 

actuam no âmbito do Projeto Okutanga, tendo sido 

recolhidos dados sobre o seu perfil, práticas 

pedagógicas, condições de trabalho e percepções sobre 

os resultados do processo. A segunda amostra é 

composta por dez (10) mulheres zungueiras 

beneficiárias do projeto, cujas habilidades cognitivas e 

numéricas foram avaliadas através de um teste 

estruturado de seis itens, abrangendo raciocínio lógico-

matemático, vocabulário e competências de cálculo 

comercial aplicado.

Os instrumentos utilizados foram: um inquérito 

estruturado dirigido aos alfabetizadores, com questões 

sobre perfil sociodemográfico, formação, metodologias, 

recursos e resultados percepcionados; e um teste de 

avaliação de habilidades cognitivas dirigido às mulheres 

zungueiras, composto por seis itens de resposta fechada 

cobrindo diferentes domínios cognitivos.

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE

Os dados foram organizados e tratados por 

meio de técnicas de estatística descritiva, apresentando-

se as frequências absolutas e relativas de cada variável, 

com o suporte do Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS). A análise interpretativa foi realizada 

mediante o cruzamento com o referencial teórico e com 

os princípios do Projeto Okutanga. Foram observados 

os princípios éticos de anonimato e confidencialidade 

dos participantes em todo o processo de coleta e análise 

dos dados.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Analfabetismo e Exclusão Social Feminina

O analfabetismo não é um fenômeno natural, 

mas o produto histórico de relações de poder que 

determinaram o acesso ao conhecimento (Freire, 1987). 

Para as mulheres angolanas, a privação da educação 

formal combinou a lógica colonial com estruturas 

patriarcais locais, produzindo formas sobrepostas de 

dominação (Mama, 2007).

A UNESCO (2016) define a literacia como a 

capacidade de identificar, compreender, interpretar, 

criar, comunicar e calcular, indo muito além da simples 

decodificação de símbolos. A ausência de literacia 

reduz as oportunidades de emprego formal, limita a 

participação cívica e diminui a capacidade de as 

mulheres se protegerem da violência e da exploração 

(Kabeer, 2012).
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Economia Informal e Trabalho das Mulheres 

Zungueiras

A economia informal constitui, em Angola, 

assim como na maior parte dos países africanos 

subsaarianos, o núcleo central da atividade econômica 

para a maioria da população (Chen, 2012). Estima-se 

que mais de 70% da força de trabalho em Luanda 

esteja inserida no emprego informal, sendo as mulheres 

o segmento mais representativo no comércio 

ambulante, realidade também presente no Bié (INE, 

2020).

As zungueiras representam uma das faces 

mais visíveis da economia informal angolana, com 

condições de trabalho precárias, ausência de proteção 

social e rendimentos extremamente instáveis 

(Rodrigues, 2007). A articulação entre trabalho 

informal e analfabetismo expõe as zungueiras 

analfabetas a fraudes comerciais e a abusos 

institucionais (Lopes, 2018).

Educação de Adultos e Alfabetização Funcional

A andragogia, teoria da aprendizagem de 

adultos sistematizada por Knowles (1980), estabelece 

que os adultos aprendem melhor quando reconhecem a 

relevância imediata do conteúdo, quando o processo 

respeita sua experiência prévia e quando são tratados 

como sujeitos autônomos.

A alfabetização funcional vai além da leitura, 

da escrita e do cálculo básicos, incluindo a capacidade 

de aplicar essas competências na resolução de 

problemas da vida real (UNESCO, 2016), tornando-se 

um instrumento prático de transformação do trabalho, 

da cidadania e da gestão pessoal cotidiana.

A perspectiva freiriana defende que a 

alfabetização é inseparável da tomada de consciência 

política e social, sendo um ato de reconhecimento da 

dignidade e da voz dos aprendentes (Freire, 1967). Em 

Angola, a educação de adultos tem sido historicamente 

marginalizada, com recursos insuficientes e elevadas 

taxas de abandono (Neto, 2019).

Autonomia Económica, Social e Pessoal das 

Mulheres

O conceito de autonomia feminina abrange 

dimensões que vão desde a independência material até 

a capacidade de tomar decisões sobre o próprio corpo e 

a própria vida (Kabeer, 2012). Para a autora, 

distinguem-se três dimensões ao abordar essa questão: 

os recursos, que incluem o acesso a bens materiais e 

capital social; as agências, que se referem à capacidade 

de definir objetivos e agir para alcançá-los; e os 

resultados, que correspondem ao bem-estar 

efetivamente alcançado. Essa tripartição permite 

identificar os pontos de intervenção mais eficazes nos 

programas de capacitação feminina.

A autonomia pessoal diz respeito à 

autoconfiança, à autoestima e ao senso de eficácia 

pessoal; a transformação das representações que as 

mulheres constroem de si mesmas é indispensável para 

que utilizem efetivamente os recursos adquiridos 

(Kabeer, 2012). Freire (1987) expressa essa ideia na 

noção de “pronunciar o mundo”: nomear a própria 

realidade é o fundamento de qualquer processo 

genuíno de emancipação.

O PROJECTO OKUTANGA E O SEU 
ENQUADRAMENTO SOCIAL

Caracterização do Projecto

O Projeto Okutanga, cujo nome deriva da 

língua Umbundu e significa “ensinar” ou “transmitir 

conhecimento”, constitui uma iniciativa de educação 

não formal e capacitação socioeducativa voltada 

especificamente para mulheres zungueiras em situação 

de analfabetismo ou baixa literacia nas regiões do Bié/

Cuito. O projeto surgiu a partir da visão do Instituto 

Superior Politécnico Ndunduma em seu plano de 

atuação da extensão universitária, ao realizar um 

diagnóstico comunitário que identificou a ausência de 

literacia como um dos principais fatores limitantes da 

autonomia e do desenvolvimento das mulheres 

inseridas na economia informal.

Em termos institucionais, o Projeto Okutanga é 

promovido pelo Instituto Superior Politécnico 

Ndunduma, como já mencionado, contando com o apoio 

técnico da própria instituição acadêmica, inserindo-se, 

assim, no processo de educação de adultos voltado às 

mulheres zungueiras. As atividades são desenvolvidas 

no próprio Instituto, no horário das 05h30 às 07h00, 

adaptado ao ritmo de trabalho das zungueiras.

O perfil das beneficiárias é composto por 

mulheres adultas entre 15 e 60 anos, residentes em 

bairros periurbanos do Cuito e do Cunje, que exercem 

a atividade de zunga há vários anos como principal ou 
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única fonte de renda familiar e que nunca frequentaram 

a escola ou a abandonaram muito precocemente. 

Muitas são mães solteiras ou chefes de família, 

assumindo responsabilidades econômicas e domésticas 

que competem diretamente com o tempo disponível 

para as atividades educativas.

Estratégias de Intervenção

Os objetivos do Projeto Okutanga organizam-

se em torno de três eixos:

• O eixo educativo: que visa desenvolver 
competências funcionais de leitura, escrita e 
cálculo;

• O eixo socioeconômico: que pretende 
fortalecer as capacidades de gestão das 
atividades comerciais das zungueiras;

• O eixo psicossocial: que se propõe a contribuir 
para o aumento da autoestima e do senso de 
pertencimento comunitário das participantes.

A língua de instrução é, preferencialmente, o 

português, com o uso do Umbundu, dependendo da 

composição linguística do grupo, com o objetivo de 

eliminar as barreiras idiomáticas. O recrutamento das 

participantes é realizado por meio de redes comunitárias 

informais, envolvendo líderes comunitários, associações 

de mulheres e redes de solidariedade entre zungueiras.

RESULTADOS

Perfil Sociodemográfico dos Alfabetizadores

A análise do perfil dos cinco alfabetizadores 

inquiridos demonstra um grupo jovem, com idades 

compreendidas entre os 20 e os 35 anos, 

predominantemente masculino e com formação 

académica de nível médio ou superior. As tabelas 

seguintes sistematizam os dados recolhidos.

Os dados evidenciam que 80% dos 

alfabetizadores têm entre 26 e 35 anos, o que indica um 

corpo docente jovem, possivelmente mais receptivo a 

metodologias participativas e mais próximo, em termos 

geracionais, das realidades sociais das beneficiárias. 

No que se refere ao nível acadêmico, 60% possuem o 

Ensino Médio, 20% a 13.ª Classe e 20% cursam o 

ensino superior (3.º ano). Embora essa formação 

acadêmica de base seja condição necessária para o 

exercício da função, ela não é, por si só, suficiente para 

garantir competências pedagógicas especializadas na 

educação de adultos, o que remete à importância 

crucial da formação específica em andragogia e em 

educação popular.

A predominância masculina (80%) no corpo 

de alfabetizadores é um dado relevante e 

potencialmente paradoxal em um projeto voltado ao 

empoderamento de mulheres. A pesquisa sobre 

programas de capacitação feminina na África tem 

demonstrado que a presença de alfabetizadoras pode 

contribuir para reduzir as barreiras psicológicas e 

culturais à participação, aumentar a identificação das 

aprendentes com o processo e criar espaços de 

compartilhamento mais abertos às questões de gênero 

(Mama, 2007). A diversificação do quadro de 

alfabetizadores em termos de gênero constitui, 

portanto, uma recomendação pertinente para futuras 

fases do projeto.

A distribuição dos alfabetizadores por 

comunidade, com 50% na comunidade ABC, 25% no 

Cuito/Bié e 25% na comunidade Okutanga, reflete a 

concentração do projeto em determinadas áreas 

geográficas, o que pode implicar uma cobertura 

desigual das necessidades existentes nas zonas 

periurbanas do Bié.

Condições Pedagógicas e Práticas de Ensino
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A análise das condições pedagógicas em que 

operam os alfabetizadores revela uma tensão 

significativa entre o compromisso dos agentes 

educativos e as limitações estruturais do contexto de 

intervenção. A Tabela 5 sintetiza os principais 

indicadores.

O fato de 80% dos alfabetizadores terem 

recebido formação prévia é um indicador positivo, que 

distingue o Projeto Okutanga de muitas iniciativas de 

alfabetização que recorrem a voluntários sem qualquer 

preparação pedagógica (Abadzi, 2003). Contudo, 40% 

consideram essa formação insuficiente, o que implica 

dizer que a formação inicial não contempla 

adequadamente as especificidades do ensino de adultos 

em situação de vulnerabilidade, especialmente a gestão de 

turmas com perfis heterogêneos, a abordagem de 

conteúdos para adultos sem escolarização e as estratégias 

de motivação e permanência diante do abandono.

A superlotação das turmas, com 60% dos 

alfabetizadores relatando turmas com mais de 40 

alunos, constitui um dos constrangimentos mais 

preocupantes identificados. Percebe-se que turmas 

numerosas comprometem a qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem na educação de adultos, em que a 

atenção individualizada, o compartilhamento de 

experiências e a criação de um clima de confiança são 

elementos essenciais para o desenvolvimento de 

competências de literacia funcional (Knowles, 1980; 

Torres, 2019). Esse dado torna-se ainda mais 

preocupante quando associado à insuficiência de 

recursos relatada por 60% dos alfabetizadores e à 

inadequação do espaço físico de ensino (60%).

De forma positiva, todos os alfabetizadores 

(100%) relataram utilizar materiais didáticos e receber 

alguma forma de remuneração ou incentivo. O uso de 

materiais didáticos é fundamental para estruturar o 

processo de aprendizagem e adaptar os conteúdos à 

realidade das zungueiras. A remuneração dos 

alfabetizadores também constitui um fator crítico para a 

sustentabilidade do Projeto, uma vez que o voluntariado 

não remunerado tende a produzir elevados níveis de 

rotatividade e comprometer a continuidade das 

intervenções educativas (Amaro, 2009).

No que se refere às metodologias utilizadas, 

os dados evidenciam uma distribuição entre a 

“elaboração conjunta” (40%), práticas mais 

tradicionais de ditado e cópia (20%) e ausência de 

resposta (40%). A predominância de abordagens 

participativas entre os que responderam é coerente com 

os princípios andragógicos e freirianos que 

fundamentam o Projeto, mas o elevado percentual de 

não respostas a essa questão evidencia que os 

alfabetizadores podem não dispor de um vocabulário 

metodológico suficientemente desenvolvido para 

descrever e refletir sobre suas próprias práticas, o que 

representa uma insuficiência em sua formação 

pedagógica.

Desistência e Resultados do Processo de 

Alfabetização

Os dados relativos à desistência e aos 

resultados de aprendizagem constituem, 

simultaneamente, um barómetro do impacto do projeto 

e um indicador das suas principais fragilidades 

operacionais.

A taxa de abandono é o indicador mais crítico: 

80% dos alfabetizadores relataram a existência de 

desistência entre os alfabetizandos, uma vez que, das 

94 alfabetizandas, apenas 10 estão frequentando o 

segundo ano da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Esse resultado, embora preocupante, é consistente com 

os padrões documentados nos estudos sobre 

alfabetização de adultos em contextos africanos, nos 

quais as taxas de abandono tendem a ser elevadas por 

razões estruturais relacionadas à sobrecarga de trabalho 

e às responsabilidades domésticas das mulheres, à 

instabilidade econômica, que torna prioritária a 

atividade de subsistência em detrimento da formação, 

aos longos períodos necessários para a aprendizagem 

da leitura e da escrita por adultos, à desmotivação 

diante de progressos lentos ou de metodologias pouco 

contextualizadas, e aos constrangimentos de transporte 

e segurança para o deslocamento ao local de formação 

nas primeiras horas da manhã (Abadzi, 2003; Torres, 

2019).

A diversidade das dificuldades relatadas pelos 

alfabetizadores, que incluem a responsabilidade 

excessiva dos alunos, a falta de material de apoio, os 

atrasos recorrentes e a baixa assimilação, confirma a 

Ano VII - Nº 66 -Agosto de 2026

ISSN 2675-2573
156 www.primeiraevolucao.com.br



natureza multidimensional do abandono e aponta para 

a necessidade de estratégias diferenciadas de 

permanência que atuem simultaneamente sobre fatores 

motivacionais, logísticos e pedagógicos.

No que se refere aos resultados de 

aprendizagem, 60% dos alfabetizadores consideram 

que as alfabetizandas conseguem ler e escrever após o 

processo, enquanto 40% classificam os resultados como 

parciais. Essa distribuição, embora distante do ideal, 

demonstra que o Projeto produz resultados mensuráveis 

em uma parcela significativa das beneficiárias. A 

existência de resultados parciais em 40% dos casos não 

deve ser interpretada, necessariamente, como fracasso, 

mas como um indicador da complexidade do processo 

de aquisição da literacia por adultos que nunca 

frequentaram a escola e do tempo necessário para 

consolidar essas competências.

Avaliação das Habilidades Cognitivas das Mulheres 

Zungueiras

O teste de avaliação de habilidades cognitivas 

aplicado a dez mulheres zungueiras participantes do 

Projeto Okutanga constitui um dos elementos mais 

reveladores do estudo, na medida em que permite 

avaliar directamente as competências adquiridas pelas 

beneficiárias, cruzando dimensões de raciocínio lógico, 

vocabulário e competências numéricas aplicadas ao 

contexto comercial.

Os resultados evidenciam um perfil cognitivo 

com características distintas que merecem uma análise 

detalhada.

a) Pontos Fortes: Raciocínio Concreto e 

Cálculo Comercial

Os desempenhos mais elevados registram-se 

nos itens diretamente relacionados a situações 

concretas do cotidiano comercial das zungueiras. A 

totalidade das participantes (100%) respondeu 

corretamente ao problema aritmético simples de 

subtração contextualizada (Maria tem 3 maçãs e dá 1; 

quantas lhe ficam?) e ao exercício de cálculo de troco 

(1000kz – 300kz = 700kz).

Esses resultados confirmam o que a teoria da 

aprendizagem de adultos tem demonstrado de forma 

consistente. Os adultos aprendem e retêm melhor os 

conteúdos quando estes estão diretamente ligados à sua 

experiência prática e aos desafios de sua vida cotidiana 

(Knowles, 1980). Para as zungueiras, o cálculo de troco 

não é uma abstração acadêmica, mas uma competência 

vital que exercitam diariamente em suas transações 

comerciais.

b) Desempenho Sólido em Vocabulário e 

Adição Básica

O item de vocabulário (“sinônimo de feliz”) 

registrou 90% de respostas corretas (“alegre”), 

indicando um domínio razoável da língua portuguesa 

no nível do vocabulário cotidiano, o que é essencial 

para a comunicação com clientes, fornecedores e 

autoridades. A adição simples (432 + 567 = 999) 

registrou 88,9% de acertos, evidenciando competências 

aritméticas básicas suficientemente consolidadas para 

as operações financeiras correntes.

c) Dificuldades em Raciocínio Abstracto e 

Aplicação de Escala

Os resultados mais reveladores das limitações 

cognitivas ainda presentes surgem nos itens que 

requerem raciocínio abstrato ou aplicação de operações 

em escalas mais complexas. Na sequência numérica (2, 

4, 8, 16), 87,5% das respostas válidas indicaram 20, 

quando a resposta correta seria 32 (multiplicação por 

2). Esse erro sistemático evidencia que as participantes 

tendem a aplicar a operação mais simples (adição de 4) 

em detrimento da identificação do padrão de 

duplicação, o que é consistente com uma etapa de 

desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático 

ainda em construção.

O item de cálculo da receita semanal (60kg × 

300kz × 7 dias) registrou 77,8% de respostas indicando 

126.000kz. Importa destacar que o resultado correto da 

operação é, de fato, 126.000kz (60 × 300 = 18.000kz 

por dia × 7 = 126.000kz), razão pela qual a maioria 

respondeu corretamente. Os 22,2% que responderam 

240.000kz cometeram um erro de cálculo, 

possivelmente por confusão entre as etapas da 
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operação. Esse resultado é, em seu conjunto, bastante 

positivo, uma vez que envolve uma operação de três 

etapas com números de maior magnitude.

Olhar Interpretativo: Convergências e Tensões

A leitura conjunta dos dados provenientes dos 

dois instrumentos, o inquérito aos alfabetizadores e o 

teste às zungueiras, permite identificar um conjunto de 

convergências e tensões que iluminam a complexidade do 

processo de alfabetização em contexto de vulnerabilidade.

A primeira convergência significativa reside 

na evidência de que o Projeto Okutanga produz 

resultados cognitivos mensuráveis, especialmente nos 

domínios que se articulam diretamente com a prática 

comercial das zungueiras. O domínio do cálculo de 

troco e das operações aritméticas básicas é consistente 

com a afirmação de 60% dos alfabetizadores de que os 

aprendentes conseguem ler e escrever após o processo, 

e confirma a pertinência de uma abordagem de 

alfabetização funcional que parte das necessidades 

reais das beneficiárias.

A primeira tensão importante emerge entre o 

potencial do projeto e seus constrangimentos 

estruturais. A superlotação das turmas (mais de 40 

alunos em 60% dos casos), a insuficiência de recursos 

(60%), a inadequação dos espaços físicos (60%) e a 

formação pedagógica considerada insuficiente por 40% 

dos alfabetizadores configuram um contexto de 

trabalho que dificulta a qualidade pedagógica e 

contribui para as elevadas taxas de abandono 

reportadas. Esta tensão entre intenções e condições é 

característica dos programas de educação de adultos 

em contextos de escassez de recursos e aponta para a 

necessidade de um investimento mais substancial na 

infraestrutura do projeto.

A segunda tensão relevante diz respeito à 

predominância masculina no corpo de alfabetizadores 

(80%) de um projeto orientado para mulheres em 

situação de vulnerabilidade. Embora não existam 

dados que permitam avaliar o impacto dessa 

configuração sobre a participação e a retenção das 

beneficiárias, os estudos demonstram que a paridade de 

gênero entre formadores e aprendentes pode constituir 

um fator facilitador da aprendizagem, especialmente 

em contextos onde as normas de gênero prescrevem 

limites à interação entre homens e mulheres em 

espaços públicos (Mama, 2007).

A terceira tensão, de natureza cognitiva, é 

revelada pela diferença entre o domínio das operações 

concretas e o raciocínio abstrato. As zungueiras 

dominam as competências que exercitam diariamente: 

o cálculo de troco, a adição básica e o vocabulário 

corrente, mas revelam dificuldades nos padrões lógicos 

que exigem abstração e transferência de aprendizagens 

para contextos novos. Essa constatação reforça a 

importância de uma pedagogia que não se limite à 

repetição e à memorização, mas que promova 

ativamente o desenvolvimento do raciocínio lógico-

matemático por meio de situações progressivamente 

mais complexas e diversificadas.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados do presente estudo dialogam de 

forma produtiva com os referenciais teóricos 

apresentados na seção de fundamentação. Em primeiro 

lugar, a evidência de que as zungueiras demonstram 

melhores desempenhos nos itens contextualmente 

ancorados confirma a centralidade do princípio 

andragógico da aprendizagem orientada por problemas 

reais (Knowles, 1980) e valida a opção metodológica 

do Projeto Okutanga de partir da experiência comercial 

das beneficiárias como base do processo pedagógico.

Em segundo lugar, a elevada taxa de abandono 

reportada pelos alfabetizadores é consistente com os 

padrões documentados nos estudos africanos sobre 

alfabetização de adultos (Abadzi, 2003; Torres, 2019) e 

decorre, em grande medida, das condições estruturais 

de vida das zungueiras, marcadas pela sobreposição de 

responsabilidades econômicas e domésticas que 

competem diretamente com o tempo e a energia 

disponíveis para a participação em atividades 

educativas. Essa constatação aponta para a necessidade 

de intervenções que não se limitem ao espaço 

pedagógico, mas que abordem também os 

constrangimentos logísticos e socioeconômicos que 

impedem a participação regular.

Em terceiro lugar, os resultados do teste 

cognitivo permitem aplicar operacionalmente o 

modelo de Kabeer (2012) à situação das beneficiárias. 

As competências de cálculo comercial e vocabulário 

representam ganhos ao nível dos recursos cognitivos:

• A capacidade de participar ativamente no 
projeto e de gerir autonomamente as transações 
comerciais representa uma expressão de 
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agência;

• A melhoria das condições de negociação 
comercial e da autonomia financeira cotidiana 
representa um resultado tangível.

Esta análise confirma que o projeto atua 

simultaneamente sobre as três dimensões da autonomia 

feminina identificadas por Kabeer (2012), ainda que de 

forma desigual e com resultados parciais.

Portanto, a tensão entre o potencial 

transformador do projeto e suas limitações estruturais 

remete ao argumento de Sen (1999) sobre a 

necessidade de criar condições reais de exercício das 

liberdades. O desenvolvimento humano não depende 

apenas das capacidades individuais adquiridas, mas 

também das condições estruturais que permitem ou 

inibem o seu exercício. Nesse sentido, a consolidação 

dos impactos do Projeto Okutanga exige não apenas 

melhorias pedagógicas internas, mas também 

transformações nas condições de vida e de trabalho das 

zungueiras que são externas ao projeto, mas 

determinantes para a sua eficácia.

RECOMENDAÇÕES PARA POLÍTICAS 
PÚBLICAS E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS

• Reduzir o número de alunos por turma para 
um máximo de 20 a 25 participantes, de modo a 
garantir a atenção individualizada e a qualidade 
pedagógica, no Colégio 4 de Abril, na escola de 
transição;

• Investir na formação contínua e especializada 
dos alfabetizadores em andragogia, gestão de 
turmas heterogêneas e metodologias participativas;

• Promover a paridade de gênero no corpo de 
alfabetizadores do Colégio 4 de Abril, 
recrutando e formando mulheres para o 
exercício dessa função;

• Criar mecanismos de apoio à retenção das 
beneficiárias, incluindo cuidados às crianças 
durante as sessões e estratégias de motivação 
adaptadas às suas realidades;

• Integrar componentes de raciocínio lógico-
matemático progressivamente mais complexas, 
para além do cálculo comercial corrente, de 
forma a desenvolver capacidades de abstração 
transferíveis para novas situações;

• Formalizar parcerias com organismos 
governamentais e internacionais para garantir a 
sustentabilidade financeira e técnica do projeto.

SUGESTÕES PARA INVESTIGAÇÕES FUTURAS

A investigação futura deverá aprofundar a 

avaliação dos impactos do projeto por meio de estudos 

longitudinais que acompanhem as trajetórias das 

beneficiárias ao longo do tempo, avaliando a 

durabilidade dos ganhos cognitivos e as transformações 

nas condições de vida e de trabalho. Metodologias 

participativas que garantam que as próprias zungueiras 

sejam sujeitos ativos da produção de conhecimento 

sobre a sua realidade constituem igualmente uma 

prioridade para a investigação futura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo demonstrou que o Projeto 

Okutanga constitui uma iniciativa no campo da 

educação com resultados mensuráveis e com um 

potencial transformador significativo para as mulheres 

zungueiras do Cuito/Bié. A análise conjunta dos dados 

coletados junto de cinco alfabetizadores e dez 

beneficiárias evidenciou que o projeto produz ganhos 

cognitivos tangíveis, especialmente no domínio do 

cálculo comercial e do vocabulário funcional, que se 

traduzem em competências diretamente aplicáveis à 

atividade econômica das zungueiras.

Simultaneamente, o estudo identificou 

constrangimentos estruturais significativos, como a 

superlotação das turmas na escola de transição 

(Colégio 4 de Abril), a insuficiência de recursos, a 

inadequação dos espaços físicos e a formação 

pedagógica insuficiente dos alfabetizadores, que 

limitam a qualidade do processo e contribuem para as 

elevadas taxas de abandono registradas. A 

predominância masculina no corpo de alfabetizadores 

constitui igualmente um desafio para a adequação 

cultural e de gênero do projeto.

A análise das habilidades cognitivas das 

beneficiárias demonstrou um perfil diferenciado: 

domínio sólido das competências concretas e 

comerciais, com dificuldades nos raciocínios abstratos 

e nos padrões lógicos mais complexos, o que é 

consistente com uma etapa inicial do desenvolvimento 

de competências de literacia funcional.

O presente estudo contribui para o 

aprofundamento do conhecimento sobre a educação de 

adultos em Angola, particularmente no Cuito/Bié, e 

sobre o potencial dos projetos comunitários de 

capacitação feminina como instrumentos de redução 

das desigualdades de gênero. Ao articular revisão 
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teórica e evidência empírica, o artigo oferece uma base 

analítica que pode subsidiar futuras intervenções e 

decisões políticas no campo da educação não formal.
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